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CIRCTJLANTE

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA

APLICAçOES FINANCEIRAS C/RESTRIÇÂO - GOV MUNICIPAL

BANCO DO BRASTL S/A - CADËRNËlA DË POUPANçA

BANCO DO BRASIL S/A. ËUNDO INVF.:STIMENTO

APLICAÇÓES FINANCEIRAS - C/ RESTRIçÂO -GOV FEDERAL

BANCO DO BRASIL S/A - PDDE BASICO. F INVESTIMENTO

BANCO DO BRASIL S/A - PDDE ED INTEGRAL. CAD POUP

BANCO DO BRASIL S/A. PDDË ËD IN'ïËGRAL. F. INV

BANCO DO BRASIL S/A - PNDH ËSïR ACËSS - CAD POUP

BANCO IJO BRASIL S/A,. PDDE ESTRUT ACESS .F,INV

BANCO DO BRASIL S/A- PDDE QUAL M ALFAB/ED CONECT. F.INV

CREDITOS

CRËDI]'OS A RECËBËR

OUÏ'ROS VALORHS A RËCËBF-R

PASSIVO E PATRIMONIO [.ÍQUIDO

CIRCULANTE

CONTAS A PAGAR

oBRrcAÇÕËs ï RtBU rÁRtAS - TËRCËtROS

ISSQN.. I-ONTE

RECURSOS DË ËNT|DADË pÚBt'tCA NACTONAL (1)

RËCURSOS DO GOVERNO MUNICIPAL

ENTRADA DE RECURSOS - TERMO DE COLABORAçÁO - SE

RËNDIMËNTOS APLICAçÂO Í.INANCËIRAS

(.. ) RËCURSOS APLTCADOS

RËCURSO REPROGRAMADO ËXERCíCIO AN-TERIOR

RECURSOS DE ENTTDADE pUBL|CA NACTONAL (2)

RECURSOS DO GOVERNO FEDËRAL - PDDE BÁSICO

ËN RADA DË RËCURSOS

RËCU RSÕS RF-..PROGRAMADOS EXËRCÍOIO ANTHR IOR

RËNDrMËNTOS ApLtCAÇÃO ËtNANCË-tpÁ

(-) RECURSOSAPLTCADOS

RECURSOS DO GOV FEDEML. PDDE ED INTEGRAL

RËCURSOTJ RËPROGRAII,,IADOS ËXËRCiCIO ANI'ËRIOR

RËNDrMËNI'OS DË Apl..|CAÇÕËS FTNANCËtRAS

RËCURSOS DO GOV ËHDËRÂl . PDDË ÊSTRUï'URÃ. (ACËSS)

IìECURSOS REPROGRAMADOS EXERüíCIO ANTERIOR

RËND|MENïOS ApL|CAÇÃO FTNANCETRA

RËCURSOS DO GOV ËËDËRAL. PDDË QUALIDADË

ËNÏ'RADA DË RËCURSOS - TúAIS ALFABËTIZAÇÃO

RENDiMËNTOS APLICAÇÂO ËINANCËIRA

ENTRÂDA DE RECURSOS. EDUCAÇÃO CONECTADA

120.304,61 D
'120.304,61 D

120.286,54 D

22.020,83 D

0,00 t)
22.020,83 D

98.265,71 D

25.603,29 D

0,00 D

47.1S8,85 D
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16.572,88 D
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18,07 D

18,07 D

120.3011,61 C

120.304,61 C
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22.240,29 C
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108.672,00 C

927,86 C

87.398,62 D

39,05 C

98.054,12 C

25.391,70 C

21.740,00 C

16.056,64 C

343,22 C
12.748,16 D

47.198,85 C

45.683,07 C

1.5'15,78 C

16.572,88 C

16.040,65 C

532,23 C

8.890,69 C

4.950,00 c
48,69 C

3.892,00 C

,

77.819,41 D

77.819,41 D

77.789,41 D

9,05 D

9,05 D

0,00 D

77.780,36 D

16.056,64 D

45.683,07 D

0,00 D

16.040,65 D

0,00 D

0,00 D

30,00 D

30,00 D

30,00 D

77.819,41 C

77.819,41 C

0,00 D

0,00 D

0,00 D

39,05 c
39,05 C

70.400,00 c
562,41C

70.923,36 D

0,00 D

77.780,36 C

16.056,64 C

22.640,00 C

13.066,28 C

860,01 C

20.509,65 t)
45.683,07 C

42.750,43 C

2.932,64 C

16.040,65 C

15.200,43 C

840,22 C

0,00 D

0,00 D

0,00 D

0,00 D
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Demonstração do Resultado do Periodo Encerrado de Janeiro affiembró/2018

Rua Flora Bulcão l- Vertemate, 110

Ëerrazópolis - SAO BERNARDO DO CAMPO/SP

01 62 Ass.:APM DA ËMËB BENEDITO JOSE DË MORAIS 339.021/0001-12

Folha: 001

2018 2017Descrição
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RËCEIÏAS

RECEITAS DE PRoJEToS - coM RESTRIÇÃo

ATIVIDADE DE APOIO EDUCACIONAL

GOVERNO MUNICIPAL

TERMo DË coLABoRAÇÃo - sEc, EDUcAçÃo

ATIVIDADF DE APOIO EDUCACIONAL

GOVERNO FEDERAL

PDDE BÁS|co

DESPESAS

DESPESAS DË PRoJËToS - coM RESTRIÇÃo

ATIVIDADE DE APOIO EDUCACIONAI. - GOV MUNICIPAL

TERMo DE coLABoRAÇÁo - SEc EDUcAçÃo

MATERIAIS DIVERSOS

SERVIçOS DE TERCEIROS

LocAÇÂo DË BËNs MóvËts

ESTUDO DO ME|O (PASSEtOS)

sERVtÇOS DE CONTABTLTDADE

coNSERVAÇÃo DE INSTALAÇÕES

BIBLIOTECA ESCOLAR INTEMTIVA

LABORATORIO DE INFORMATICA

BENS Ë MAT PERM (DOADOS AO MSBC E USO EXCLUSIVO)

ATIVIDADE EDUCACIONAL - GOV FEDERAL

PDDE BASICO

MATERIAIS E SERVIçOS DIVERSOS

BËNS E MAT PERM (DOADOS AO MSBC E USO ËXCLUSIVO)

't00.146,78 c
100.146,78 C

87.398,62 C

87.398,62 C

87.398,62 C

12.748,16 C

12.748,16 C

12.748,16 C

100.146,78 D

100.146,78 D

87.398,62 D

87.398,62 D

't8.644,32D

9.826,22 D

10.300,00 D

18.390,00 D

4.500,00 D

21.005,00 D

1.602,00 D

1.385,80 D

1.745,28 D

12.748,16 D

12.748,16 D

12.748,16 D

0,00 c

91.433,01 C

91.433,01 C

70.923,36 C

70.923,36 C

70.923,36 C

20.509,65 C

20.509,65 C

20.509,65 C

91.433,01 D

91.433,01 D

70.923,36 D

70.923,36 D

12.852,88 D

4.885,00 D

10.700,00 D

11.270,00 D

4.380,00 D

19.806,48 D

1.029,00 D

0,00 c
6.000,00 D

20.509,65 D

20.509,65 D

15.029,65 D

5.480,00 D

Demonstração do Saldo Final

Resultado do Período

Superavit do período
0,00
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ApM DA EMEB BENEDTTo rosÉ or MoRArs F .

'irSS.Rua Flora Bulcão Leandro Vêrtemate, 110 Jardim Silvina - São Bernardo do Campo - SP

cNPJ 06.339.02 L I OOOt-tz
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Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Direto - Exercício Findo em3Llt2l2OL8

Maria LourdesLuciana

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Recursos Recebidos

(+) Entidades Governamentais (com restrição)
(+) Entidades Privadas

(+) Doações e Contribuições Voluntárias
(+) Próprias
(+) Rendimentos Financeiros
(+) Outros
(-) Devolução de Recursos

Pagamentos Realizados

(-) Aquisição de Bens e Serviços (com restrição)
(-) Aquisição de Bens e Serviços (sem restrição)
(-) Contribuições Sociais, lmpostos e Taxas

(-) Outros Pagamentos

2018 - R$

139.254,00

0,00

0,00

0,00

3.367,78

0,00

0,00

-100.L46,78

0,00

0,00

r0,2o

2017 - R$

93.040,00
0,00

0,00

0,00

5.195,28
0,00

0,00

-91.433,01

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

(=) Caixa Líquido Gerado pelas Atividades Operacionais

Fluxo de Caixa das Atividades de lnvestimento
(+) Recursos Recebidos pela Venda de Bens

(+) Outros Recebimentos por lnvestimentos Realizados
(-) Aquisições de Bens e Direitos para o Ativo

{=} Caixa líquido Consumido pelas Atividades de lnvestimento

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
(+) Recebimento de Empréstimos
(+) Outros Recebimentos por Financiamentos
(-) Pagamentos de Empréstimos
(-) Pagamento de Arrendamento Mercantil

{=} Caixa Líquido Consumido pelas Atividades de Financiamento

(=) Aumento Líquido de Caixa e Equ'ivalente de Caixa

Caixa e Equivalente de Caixa no lnício do Período
Caixa e ivalente de Caixa no Finaldo Período

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

42.485,2O

0,00

0,00

42.485,20
77.8L9,4L

LzA3A4,6t

6.8A2,27

0,00

6.802,27

7L.Ot7,74

77

0,00

Diretora Executiva

Silva

Contadora CRC 15P215598/0-9
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Notas Explicativas as Demonstrações Contábeis
Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2018 (Valores expressos em reais - R$)

7

í - CONTEXTO OPERACIONAL

A APM da Emeb Benedito José de Morais é uma pessoa jurídica de direito privado, constituÍda sob a forma de associação,
de prazo indeterminado de duração, com objetivos sociais e educativos, sem fins econômicos, sem caráter político racial ou
religioso.

São objetivos da Entidade, conforme artigo 30 do seu Estatuto:
| - auxiliar a direção da escola na consecução de seus objetivos educacionais;
ll - representar, junto à direção do estabelecimento, as aspirações da comunidade, constituída de pais, alunos e

professores;
lll - participar de comemorações cívicas, campanhas comunitárias, promoçÕes de natureza cultural, esportiva e

assistencial, e outras atividades em que se empenhe a escola, especialmente as relativas ao calendário cívico, cultural e
religioso do Município, e ao Dia do Patrono;

lV - realizar campanhas, em conjunto com a direção da Unidade Escolar, destinadas a melhorar as condiçÕes de
funcionamento da escola;

V - auxiliar os alunos carentes de recursos na aquisição de vestuário e de material didático;
Vl - colaborar Gom a Unidade Escolar no tocante à segurança, conservação do prédio, equipamentos, material

didático e limpeza das instalações e dependências;
Vll - promover cursos, sessÕes de estudo, seminários, conferências e outras atividades tendentes a elevar o nÍvel

de eficiência operacional da escola;
Vlll - programar o uso da Unidade Escolar pela comunidade, nos fins de semana e perÍodo de férias, ampliando o

seu conceito de casa de ensino para centro de atividades comunitárias;
lX - acompanhar as atividades escolares, na qualidade de observadora e colaboradora, respeitados os

regulamentos da Unidade de Ensino;
X - premiar os alunos que se destacarem em torneios culturais, artísticos ou esportivos durante o ano letivo;
Xl - elaborar plano anual de atividades, integrado com o plano escolar, de modo a atingir os objetivos anteriores

especificados.

Sua sede está localizada na cidade de São Bernardo do Campo, Rua Particular Flora Bulcão Leandro Vertemati, 110 -
Jardim Silvina - CEP 09791-100, no Estado de São Paulo.

2 - DEMONSTRAçOES CONTÁBE|S

Na elaboração das demonstraçÕes financeiras de 2018, a Entidade adotou a Lei n" 11.63812007, Lei no. 11.941/09 que
alteraram artigos da Lei No. 6.404176 em aspectos relativos à elaboração e divulgação das demonstraçÕes financeiras.
As demonstrações contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no Brasil, caracterÍsticas
qualitativas da informação contábil, Resolução No. 1.37411 1 (NBC TG), que trata da Estrutura Conceitual para a Elaboração e
Apresentação das Demonstrações Contábeis, Resolução no. 1.376/11 (NBC TG 26), que trata da Apresentação das
Demonstrações Contábeis, Pronunciamentos, as Orientações e as lnterpretaçÕes emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), Deliberações da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e outras Normas emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade (CFC) e aplicáveis às Associações sem Fins Lucrativos, e especialmente a Resolução 1.409112 que
aprovou a ITG 2002, que estabelece critérios e procedimentos específicos de avaliação, de registros dos componentes e
variações patrimoniais e de estruturaçâo das demonstraçÕes contábeis, e as informaçÕes mínimas a serem divulgadas em
nota explicativa das Associações sem finalidade de lucros.

3 - FoRMALIDADE DA ESCRITURAçÃo coNTÁBlL (REsoLUçÃo GFG no 1.330t11- tTG 2ooo)

A Entidade mantém um sistema de escrituraçâo uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio de processo
eletrônico.
Os registros contábeis contem o número de identificação dos lançamentos relacionados ao respectivo documento de origem
externa ou interna oú, na sua falta, em elementos que comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atos administrativos.
As demonstrações contábeis, incluindo as notas explicativas, elaboradas por disposiçôes legais e estatutárias, serâo
transcritas no "Diário" da Entidade.
A documentação contábil da Entidade é composta por todos os documentos, livros, papéis, registros e outras peças, que
apóiam ou compõem a escrituração contábil.
A documentação contábil é hábil, revestida das características intrínsecas ou extrÍnsecas essenciais, definidas na legislação,
na técnica-contábil ou aceitas pelos "usos e costumes". A Entidade mantem em boa ordem a documentação contábil,
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a) Gaixa e Equivalentes de Caixa: Conforme determina a Resoluçâo do CFC No. 1.296/10 (NBC -TG 03) -
Demonstração do Fluxo de Caixa e Resolução do CFC No. 1.376/1 1 (NBC TG 26) - Apresentação Demonstrações
Contábeis, os valores contabilizados neste subgrupo representam moeda em caixa e depósitos à vista em conta bancária,
bem como os recursos que possuem as mesmas características de liquidez de caixa e de disponibilidade imediata ou até 90
(noventa) dias e que estão sujeitos a insigniÍicante risco de mudança de valor.

b) Aplicações de Liquidez lmediata: As aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores originais aplicados,
acrescidos dos rendimentos pró-rata até a data do balanço.

c) lmobilizado: Os ativos imobilizados são registrados pelo custo de aquisiçâo. Conforme determina Cláusula 68 do Termo
de Colaboração firmado com o Município de Sâo Bernardo do Campo e artigo 25 da Resolução CD/FNDE 10/2013, os
ativos imobilizados foram doados ao Município de São Bernardo do Campo pelo custo de aquisição, para que sejam
tombados e incorporados ao seu patrimônio publico cabendo a Entidade a responsabilidade pela sua guarda e
conservação.

d) Passivo Girculante e Não Circulante: O passivo circulante é demonstrado pelos valores conhecidos ou calculáveis
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. A Entidade
não realizou atividades que resultassem informações no passivo não circulante.

e) As Despesas e as Receitas: Estão apropriadas obedecendo ao regime de competência.

f) Apuração do Resultado: O resultado foi apurado segundo o Regime de Competência.

5 - OBRTGAçÕeS A CURTO PRAZO (PASS|VO CTRCULANTE)

Este grupo está composto pelo seu valor nominal, original e representa o saldo credor e reprogramado dos Recursos de
Entidade Publica Nacional - Governo Municipal e Governo Federal, obrigações fiscais, tributárias.

6 - SUBVENçÕES elOU CONVÊN|OS PÚBL|COS (Resotução GFC no. í.305/íO - NBC TG 07)

São recursos financeiros provenientes de Termo de Colaboraçâo e Convênio firmados com órgãos governamentais, e tem
como objetivo principal operacionalizar atividades pré-determinadas. Periodicamente, a Entidade presta conta de todo o fluxo
financeiro e operacional aos órgãos competentes, Íicando também toda documentaçâo a disposição para qualquer
fiscalização. O Termo de Colaboração e Convênio firmados estão de acordo com o estatuto social da Entidade e as
despesas de acordo com suas finalidades.

Para a contabilização de suas subvenções governamentais a entidade atendeu a Resolução No. 1.305/10 do Conselho
Federal de Contabilidade/CFO que aprovou a NBC TG 07- Subvenção e Assistência Governamentais e a Resoluçâo do CFC
No 1409/12 que aprovou a ITG 2002.

A Entidade recebeu no decorrer do período as seguintes subvençÕes do Poder Público Municipal e Federal

Exercício Goncedente Valor Recebido R$ Valor Realizado R$
2Q18 Governo Municipal 108.672,00 87.398,62
2018 Rendimentos de AplicaçÕes Financeiras 927,86
2018 Governo Federal - FNDE - PDDE 30.582,00 12.748,16
2018 Rendimentos de AplicaçÕes Financeiras 2.439,92

Exercício Concedente Valor Recebido R$ Valor Realizado R$
2017 Governo Municipal 70.400,00 70.923,36
2017 Rendimentos de Aplicações Financeiras 562,41
2017 Governo Federal - FNDE - PDDE 22.640,O0 20.509,65
2017 Rendimentos de AplicaçÕes Financeiras 4.632,87
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7 - DEMoNsrnnçÃo Do FLUXo DE cAlxA (DFc)
Ass"

A Demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a Resolução do CFC No. 1 0 que aprovou a
NBC TG 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa e também de acordo com a Resoluçâo 1.15212009 que aprovou a NBC TG
13. O Método na elaboração do Fluxo de Caixa que a Entidade optou foi o DIRETO.

São Bernardo do Campo, 31 de dezembro de 2018.

Lu Silva
Executiva

Lourdes

- cRc 1sP215598/0-9


